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Amores e desafetx que nem ligo, 
mais uma coluna que segundo 
alguns nunca sairá de moda! 

Não mesmo Micaela, pode contestar, 
‘a la vontê’. Nas mensagens que rece-
bo mensalmente, encaminhadas ao 
vigésimo andar do Planeta Diário e 
Associados que faço parte, nossas leito-
ras, na sua imensa maioria entre 18 e 30 
anos pedem efusivamente que dê dicas 
de relacionamento, além dos sopros di-
vinos de moda. Vou me abster de forma 
convicta. Não tenho condições de lançar 
qualquer arroubo sobre o assunto, até 
por que como todxs vocês sabem meu 
amor é “de que”, como canta inspirada 
em mim a musa do pop, Pabllo Vittar. 
E tem outro fator complicador, não dis-
penso olhares que me despem nem bei-
jos que consomem. Outro dia, precisei ir 
a uma agência bancária, fato raro, e um 
leve “roxão” estava estampado em meu 
pescoço. Olhares desconfiados de todos 
os lugares, e confirmo, é isso que todos 
estavam pensando. Dos 18 aos 25, aju-
do mesmo de CNH a brevê, matrícula de 
curso superior, enfim ser ponte para que 
todos possam voar e se quiserem pousar 
em minha direção, não vou achar ruim. 
Escolho, jogo runas, sofro de paixões 
que duram no máximo algumas horas, 

mas não abro mão de “diversidade”. 
Como dizia minha finada avó, antes far-
tura do que escassez, não é Sandrinha. 
Parte para outro, ou melhor para vários-
sssss. Não quero contaminar ninguém, 
mas dias desses sai fugidx de um antro 
pop para jovens adultos. Primeiro, uma 
comparação com Biafra, e a pior, um jo-
venzinho chegou como quem quer uma 
bebida e disparou; “Nossa, você pare-
ce um Cauby Peixoto moderno.” Quase 
pulei da Ponte Estaiada em direção ao 
Córrego Senhorinha, mas na noite se-
guinte arrasei na pista e voltei a me 
perder de mim mesmx. Estão indigna-
dos porque não falei nem do Calcinha 
Apertada, do Mandrião e do Ahnn da 
Liga da Justiça, melhor falar dos meus 
malbenfeitos que dessa “orgia” sem ca-
ráter que tornou-se as relações políticas 
das ante salas do poder. E o milionário 
aplicativo para as prévias do PSDB fun-
cionou tão bem quanto a fama de bom 
moço do Aecinho. Vergonha alheia. A 
maioria queria “banho de Leite” e no 
máximo levarão para casa uma mis-
tura de Amaury Junior, Dorian Gray e 
Liberace vestindo dois números a me-
nos em seus jeans de grife. Escrevam, 
fake prévia, fake convenção, fake face, 
e por aí vai. Para terminar o babado e 

tentar esquecer minha paixão por uma 
edição limitada (19 aninhos) de vodka 
russa, vou falar da sabatina do André 
Terrivelmente Evangélico Mendonça no 
Senado para enfim exorcizar parte do 
STF. Aleluia! David Alcolumbre vai ce-
der pois mais um pesinho, e olha que 
ele está quase uma versão de Maradona, 
desaba do palanque do ano que vem. E 
sem foro, existem poucas possibilida-
des de ver o sol do Amapá nascer. Até 
dezembro, os Senhores da Justiça terão 
um mais novo companheiro. E o que im-
porta é a moda neste espaço que custa a 
mademoseille Baumann, mais que uma 
bolsa Chanel por “month” para a diver-
são dos que ainda leem essa insanidade. 
É o que teremos para hoje! E para ama-
nhã também, Fernandinha.
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Fotos: Divulgação XADREZ
Olha o babado! Xadrez no 

verão? Vai ter sim! Na estação, a 
estampa vai ser vista em cores 
mais claras, normalmente com 
fundo branco em padronagem 

grande> Outro ponto para o 
uso da estampa é o xadrez 

bem colorido, com quadrados 
menores, que tem marcado 
presença em conjuntinhos.

MATERIAIS 
NATURAIS

O rústico vem com tudo 
para esta temporada de 
moda verão. Elementos 

que remetem à natureza, 
como corda e madeira, 

vão ser vistos nos 
acessórios e nas roupas. 

A ideia é trazer um 
visual aconchegante, 
com mood artesanal, 

que tem tudo a ver com 
os dias de sol.

CROCHÊ
O crochê está no pico de 
novo, Teresinha e vem 
em diferentes peças, 
na moda praia ou em 
conjuntinhos e acessórios. 
O uso do material vem ao 
encontro dos politicamente 
modernos por conta da 
valorização do trabalho 
artesanal tão característico 
da tendência primavera 
verão e é uma das trends 
que se inspiram nos anos 
1970 e 1980.

ESTAMPAS FLORAIS  
Que as estampas floridas já são tradicionais no 
verão, Dona Bilinha, minha bisavó já sabia. 
Nunca foi segredo e, mais uma vez, os looks 
florais, sejam em vestidos, saias ou blusas 
estarão em alta. Além das flores, as estampas 
coloridas e despojadas, listradas e em 
poá prometem marcar presença na estação.

DECOTE CUT OUT
Com recortes ousados, 
na região da cintura e 
quadril, ou até nas costas, 
ele traz sensualidade 
e frescor pro look de 
primavera-verão. Vestidos 
com decotes franzidos, 
amarrações envolta do 
corpo, muitas vezes com 
assimetrias inusitadas. g


